

Período composto é aquele em que há pelo menos duas orações. O período composto pode ser :

                      

É o período formado por ORAÇÕES COORDENADAS, que são INDEPENDENTES SINTATICAMENTE, ou seja,  NÃO há qualquer relação sintática entre as orações que formam o período. Há dois tipos de orações coordenadas:
1. ORAÇÕES COORDENADAS ASSINDÉTICAS

São as orações não iniciadas por conjunções coordenativas.

Ex. Fomos para casa, tomamos banho, jantamos, fomos dormir.

2. ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS

São as orações iniciadas por conjunções coordenativas e classificam-se de acordo A RELAÇÃO que exprimem. São de cinco tipos:

2.1. ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS ADITIVAS  

Exprimem valor de soma, adição, acréscimo.
· CONJUNÇÕES ADITIVAS : 

E, NEM, MAIS, MAS TAMBÉM, MAS AINDA.


Ex. Não só reclamava da escola, mas também agredia os colegas.
2.2. ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS  ADVERSATIVAS


Exprimem uma idéia contrária à da outra oração, uma oposição.

· CONJUNÇÕES ADVERSATIVAS: 
MAS, PORÉM, CONTUDO, TODAVIA, NO ENTATNO, E, ENTRETANTO.



Ex. Sempre foi estudioso, no entanto não se adaptava à nova escola.
2.3. ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS ALTERNATIVAS

Exprimem idéia de opção, de escolha, de alternância.
· CONJUNÇÕES ALTERNATIVAS: 
OU, OU...OU, ORA...ORA, QUER...QUER.

Ex. Estude, ou não sairá nesse sábado.
2.4. 
ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS CONCLUSIVAS

Exprimem uma conclusão da idéia contida na outra oração (assindética).

· CONJUNÇÕES CONCLUSIVAS: 
LOGO, PORTANTO, POR ISSO, POR CONSEGUINTE, POIS – APÓS O VERBO OU ENTRE VÍRGULAS.

Ex.Estudou como nunca fizera antes, por isso conseguiu a aprovação.
2.5. ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS EXPLICATIVAS



Exprimem uma explicação.

· CONJUNÇÕES EXPLICATIVAS:
PORQUE, QUE, POIS – ANTES DO VERBO.

Ex. Conseguiu a aprovação, pois estudou como nunca fizera antes.

                   

· 2.1. ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS
Primeiramente, temos que entender o porquê do nome:

1. ORAÇÃO porque há verbo; 

2. SUBORDINADA porque exerce função sintática, estando, portanto, subordinada a outro verbo; 

3. SUBSTANTIVA porque a função que ela exerce é normalmente própria de um substantivo. O outro verbo fará parte da oração principal do período.

São seis as orações subordinadas substantivas, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa integrante (que,se), a não ser que estejam reduzidas; nesse caso, não haverá a conjunção integrante, e o verbo estará no infinitivo, no particípio ou no gerúndio. 


A) ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA 




SUBJETIVA:
É a oração que funciona como sujeito da oração principal e será SEMPRE inciada pelas conjunções integrantes “QUE” e “SE”. 
Para encontrar o sujeito de qualquer verbo, deve-se perguntar a ele Que é que...?
Existem três estruturas de oração principal que se usam com subordinada substantiva subjetiva:

1)Verbo de ligação + predicativo + oração subordinada substantiva subjetiva.
Ex: É necessário que façamos nossos deveres.

Em que É é verbo de ligação, necessário funciona como predicativo do sujeito e que façamos nossos deveres, como oração subordinada substantiva subjetiva, pois, se perguntarmos ao verbo ser, Que é que é necessário?, obteremos como resposta “que façamos nossos deveres”.
2) Verbos como convir, constar, parecer, importar, interessar, suceder, acontecer + oração subordinada substantiva subjetiva.

Ex: Convém que façamos nossos deveres.

Em que Convém tem como sujeito que façamos nossos deveres", pois, se perguntarmos a ele Que é que convém?, obteremos como resposta que façamos nossos deveres.

3)Verbo na voz passiva + oração subordinada substantiva subjetiva.

Ex: Foi afirmado que você subornou o guarda.

Em que Foi afirmado é locução verbal passiva que tem como sujeito que você subornou o guarda, pois se perguntarmos à locução verbal Que é que foi afirmado?, obteremos como resposta que você subornou o guarda.
B) ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA OBJETIVA DIRETA:

É a oração que funciona como objeto direto da oração principal. O objeto direto é o complemento do verbo transitivo direto. Constata-se que um verbo é transitivo direto, colocando-o no seguinte esquema:Quem ...... , ....... algo; o algo funcionará como objeto direto. Por exemplo, o verbo comprar: Quem compra, compra algo.

Ex:Todos desejamos que seu futuro seja brilhante.

Em que desejar é verbo transitivo direto, pois quem deseja, deseja algo. Todos desejamos o quê? Resposta:que seu futuro seja brilhante, portanto o nome da oração é subordinada substantiva objetiva direta.

C) ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA OBJETIVA INDIRETA:

É a oração que funciona como objeto indireto da oração principal. O objeto indireto é o complemento do verbo transitivo indireto. Constata-se que um verbo é transitivo indireto, colocando-o no seguinte esquema:Quem ...... , ....... + prep + algo; o algo funcionará como objeto indireto. Por exemplo, o verbo precisar: Quem precisa, precisa de algo.

Ex: Lembro-me de que tu me amavas.

Em que lembrar-se é verbo transitivo indireto, pois quem se lembra, lembra-se de algo.Lembro-me de quê? Resposta:de que tu me amavas, portanto o nome da oração é subordinada substantiva objetiva indireta.


D) ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA COMPLETIVA NOMINAL:

É a oração que funciona como complemento nominal de um termo da oração principal, que será um substantivo abstrato, um adjetivo ou um advérbio. O complemento nominal é sempre antecedido de uma preposição, logo todas as orações subordinadas substantivas completivas nominais são iniciadas por preposição que provenha de substantivo abstrato, de adjetivo ou de advérbio.

Ex: Tenho necessidade de que me elogiem. 

Em que necessidade é substantivo abstrato que exige a preposição de, pois quem tem necessidade, tem necessidade de algo. A oração de que me elogiem, então, é subordinada substantiva completiva nominal.

*
LEMBRE-SE: 
O que é um substantivo abstrato? É todo substantivo que indique prática de ação verbal, existência de qualidade ou sentimentos e emoções. Por exemplo: o substantivo amor indica a ação de amar"; o substantivo beleza indica a existência da qualidade belo;saudade, dor, paixão são sentimentos.

E) ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA APOSITIVA:

É a oração que funciona como aposto da oração principal. Em geral vem após dois pontos ou, mais raramente, entre vírgulas e explica o sentido da oração principal que deve estar completa sintaticamente.

Ex:Todos querem o mesmo destino: que atinjamos a felicidade.
A oração que atinjamos a felicidade está após dois pontos e explica o sentido da oração principal qual o destino que todos querem? Resposta: atingir a felicidade. É, portanto, oração subordinada substantiva apositiva.


F) ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA PREDICATIVA:

É a oração que funciona como predicativo do sujeito da oração principal. Sempre surgirá com a seguinte estrutura: (sujeito) + VL + oração subordinada substantiva predicativa.

Ex: A verdade é que nunca nos satisfazemos com nossas posses.

Em que a verdade funciona como sujeito do verbo ser e a oração que nunca nos satisfazemos com nossas posse, como subordinada substantiva predicativa.
*Nota: As orações subordinadas substantivas podem vir introduzidas por outras palavras, como, por exemplo:
PRONOMES INTERROGATIVOS 

· (quem, que, qual...)

ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS

· (onde,como,quando...)

Exemplo:

Perguntou-se quando ele chegaria.
Não sei onde coloquei minha carteira.

· 2.2. ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS

São orações que atuam como ADJUNTO ADNOMINAL de termos de uma outra oração. São introduzidas por pronomes relativos QUE, CUJO(S) ,CUJA(S), QUEM... 
A) QUANTO À SIGNIFICAÇÃO AS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS PODEM SER: 

· RESTRITIVAS: delimitam, definem, especificam, retringem o sentido do antecedente, PARTICULARIZANDO-O. Na fala, são proferidas SEM  pausa acentuada.
                  O.S.ADJETIVA RESTRITIVA

Ex.   Os alunos  que estudam   passam de ano.
   O.P.                                        O.P.
 (EQÜIVALE AO ADJETIVO ESTUDIOSOS)
· EXPLICATIVAS: contém uma simples explicação ou realçam um detalhe do termo antecedente, funcionando como um tipo de APOSTO. Na escrita, é marcada e separada por vírgulas, na fala, por pausa acentuada.
                  O.S.ADJETIVA EXPLICATIVA

Ex.  Os alunos,  que estudam , passam de ano.
   O.P.                                         O.P.

   (EQÜIVALE AO ADJETIVO ESTUDIOSOS)
B) QUANTO À FORMA AS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS PODEM SER:

· DESENVOLVIDAS: apresentam verbos conjugados.

· REDUZIDAS : apresentam o verbo na forma de INFINITIVO, GERÚNDIO OU PARTICÍPIO.

         (AMAR)           (AMANDO)            (AMADO)
          

          O.P.                 O.S.A.R.D            O.P.
Ex1. Certas canções que ouço cabem tão dentro de mim.
· O.P.            =  ORAÇÃO PRINCIPAL

· O.S.A.R.D.  = ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA RESTRITIVA             

        DESENVOLVIDA.
............................................................................................
          O.P.                 O.S.A.E.D            O.P.

Ex2. Certas canções, que ouço, cabem tão dentro de mim.
· O.P.           =  ORAÇÃO PRINCIPAL

· O.S.A.R.D. = ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA EXPLICATIVA             

        DESENVOLVIDA.
.............................................................................................
              O.P.             O.S.A.R.R.GERÚNDIO

Ex3. “ Eu vi a mulher preparando outra pessoa.”

· O.P.            =  ORAÇÃO PRINCIPAL

· O.S.A.R.D.  = ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA RESTRITIVA             

        REDUZIDA DE GERÚNDIO.
...................................................................................................
          O.P.       O.S.A.E.R.I.               O.P.
Ex4. “ O vento,  a soprar , conduzia folhas, sonhos e olhares.

· O.P.            = ORAÇÃO PRINCIPAL

· O.S.A.R.D.  = ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA     




EXPLICATIVA REDUZIDA DE INFINITIVO.
2.3. ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS
São as orações que exercem função sintática de ADJUNTOS ADVERBIAIS do VERBO da oração principal. Assim como os advérbios, expressam circunstâncias. A depender da circunstância, elas se classificam em:

 1. CAUSAIS : exprimem a causa, o motivo do que se declarou na oração principal; são introduzidas pelas conjunções *PORQUE, COMO ( EM ORAÇÃO ANTEPOSTA Á PRINCIPAL), POIS QUE, UMA VEZ QUE, VISTO QUE, JÁ QUE.

            O.S.ADV.C.                 O.P.
EX.1. “Por ser exato, o amor não cabe em si.”

    REDUZIDA DE INFINITIVO
                O.P.                  O.S.ADV. CAUSAL DESENVOLVIDA
EX.2. “Eu te amo porque não amo bastante a mim mesmo.” 

3. CONSECUTIVAS : exprimem um fato que é conseqüência, que é efeito do que se declara na oração principal. São introduzidas pelas conjunções ou locuções conjuntivas QUE, DE FORMA QUE, DE SORTE QUE, TANTO QUE, etc.,  e pelas estruturas TÃO...QUE, TANTO ... QUE, TAMANHO... QUE.

           O.P.   O.S.ADV. CONSECUTIVA DESENVOLVIDA
EX. 1. É feio que dói. 
                    (É tão feio que, em conseqüência,  causa dor)

           O.P.   
Ex.2. Não consigo ver televisão sem bocejar.
                                               O.S.ADV. CONSECUTIVA REDUZIDA
